
MUNICIPIO DE ROLANDIA
Estado do Parana

LEI N° 3314/2008

SOrnula: Cria o Conselho Municipal de Cultura e da outras providencias.

A CAMARA MUNICIPAL DE	 ROLANDIA,
ESTADO DO PARANA, aprovou e eu,
PREFEITO MUNICIPAL, sanciono a seguinte
Lei:

CAPITULO I
DA FINALIDADE BASICA DO CONSELHO

Art. 1° Fica instituido, no ambito do Municipio de Rolandia, come Orgão de
deliberacao e assessoramento a Secretaria de Cultura, o Conselho Municipal de
Cultura corn a finalidade basica de institucionalizar a relacäo entre a
Administracao Municipal e os setores da sociedade civil ligados a cultura,
participando da elaboracào, da execucao, da fiscalizacâo e incentive da politica e
atividades culturais e artisticas.

CAPiTULO II
DAS COMPETENCIAS DO CONSELHO

Art. 2° Ao Conselho Municipal de Cultura, que tern carater preponderantemente
normativo e consultivo, compete:
I — representar a sociedade civil do Municipio de Rolandia, junto ao Poder PUblico
Municipal, em todos os assuntos que digam respeito a cultura;
II — definir as prioridades da cultura no âmbito municipal
III — formular e propor politicas de investimentos na cultura municipal;
IV — aprovar a programacäo anual do Municipio no campo da cultura;
V — elaborar o projeto do Plano Municipal de Cultura relativo ao ano seguinte, para
que seja considerado pelo Governo Municipal e assegurados os meios
necessarios a sua execugâo;
VI — atuar na formulacáo de estratbgias e na avaliagäo da execucao da politica
cultural do Municipio;
V — atuar na formulacao das estrategias e na avaliacäo da exec 	 o da politica
cultural do Municipio;
VI — propor as prioridades para a aplicagao de recursos unicipais de inados
cultura do Municipio;
VII — propor criterios para a concessao de subvencao, 	 lquer outro
tipo de ajuda financeira para fins culturais e artisticos;
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VIII — prestar informagOes sobre a situagäo e o funcionamento de instituigâo de
carater artistico-cultural, corn vistas a concessäo de auxilio e subvengOes do
Governo Municipal e de outras esferas do Poder POblico;
IX — promover ou prestigiar a realizagão de pesquisas visando o levantamento do
patrimOnio artistico-cultural do Municipio de Rolandia;
X — estimular o respeito aos grandes vultos e personalidades que enriquecem a
histOria do Municipio;
XI — incentivar a criag5o, o amparo, o estimulo de instituigâo culturais e artisticas
existentes no Municipio;
XII — promover a realizagäo de estudos relativos a hist6ria, letras, artes, folclore e
outros campos da cultura, inclusive no que se refere a documentos existentes em
cartOrios, igrejas e outras instituigOes, visando seu cadastramento e preservagão;
XIII — emitir parecer sobre assuntos ou questOes de natureza cultural e artistica,
inclusive projetos de leis, que Ihes sejam submetidos pelo Prefeito ou pela Cärnara
Municipal;
XIV — encaminhar ao Prefeito Municipal resolugOes, indicagOes, sugestOes e
propostas referentes a assuntos de natureza cultural e artistitca;
XV — elaborar o calendar-la de eventos culturais e artisticos do Municipio;
XVI — manter articulagäo corn outros Conselhos Municipais e corn os Conselhos
Estadual e Federal de Cultura, objetivando obter a necessaria colaboragao, bem
como uma agäo integrada e harmoniosa do processo de desenvolvimento
artistico-cultural e socioeconOrnico do Municipio;
XVII — participar da elaboragâo da proposta orgamentaria do Municipio no campo
da cultura;
XVIII — acompanhar execugão orgamentaria dos recursos destinados a cultura
Municipal;
XIX — estimular a democratizagão e a descentralizagäo das atividades de
produgão e difusao culturais no municipio, visando garantir a cidadania cultural
como direito de acesso e fruigão dos bens culturais, de produgäo cultural e de
preservagäo da memOria histOrica, social, politica e artistica;
XX — garantir a continuidade dos projetos culturais de interesse do municipio,
independentemente das mudangas de governo e de seus secretarios;
XXI — elaborar seu regimento interno.

CAPITULO III
DA COMPOS100 E DO FUNCIONAMENTO DO CONSELHO

Art. 3° 0 Conselho Municipal de Cultura tera a seguinte constituigao:
I — membros do Governo Municipal;

01 (urn) representante da Secretaria de Cultura do Municipio;
01 (urn) representante da Secretaria de Educagao do Municipio;
01 (urn) representante da Secretaria de Esportes do Municip
01 (urn) representante da Secretaria de Finangas do Munic'

II — membros da sociedade civil;
a) 01 (urn) representante das entidades culturais e artis
Municipio;

stentes no
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01 (urn) representante das entidades ou associacOes esportivas, recreativas e
de lazer do Municipio;

01 (urn) representante das entidades ou associacees comunitarias.
Paragrafo Cmico. A cada titular do Conselho Municipal da Cultura correspondera
urn suplente.

Art. 4° os membros efetivos e suplentes sera° nomeados pelo Prefeito Municipal
e, no caso das entidades de sociedade civil, mediante indicacao dos dirigentes
dessas entidades.
§ 1° Os dirigentes do Governo Municipal sera() de livre escolha do Prefeito.
§ 2° 0 Secretario de Cultura do Municipio a membro nato do Conselho e sera seu
Presidente.
§ 3° Na ausencia ou impedimento do Secretario de Cultura do Municipio a
Presidência sera exercida por seu suplente.
§ 4° 0 mandato dos Conselheiros sera de 03 (trbs) anos, permitida a reconducao
de sua totalidade, uma Unica vez.

Art. 5° 0 Conselho roger-se-a, no que se refere aos seus membros, pelas
seguintes disposicOes:
I — o exercicio da funcäo de Conselheiro näo sera remunerado, sendo considerado
como servico pUblico relevante;
II — os membros poderâo ser substituidos, a qualquer tempo, mediante solicitacao,
da entidade ou autoridade responsavel por sua indicac5o, apresentada ao Prefeito
Municipal;
III — ficara extinto o mandato do Conselheiro que deixar de comparecer, sem
justificativa, a 04 (quatro) reuniOes consecutivas ou 08 (oito) reuniOes intercaladas
no periodo de urn ano;
Paragrafo &dm 0 prazo para justificar a ausöncia sera de 05 (cinco) dias Oteis,
a contar da data da reuniâo em que se verificou o fato.

Art. 6° 0 Conselho Municipal de Cultura tera seu funcionamento regido pelas
seguintes normas:
I — o Orgão de deliberagao maxima é o Plenario;
II — as sessOes plenarias seräo abertas ao pOblico, salvo deliberacao em contrario
de 2/3 (dois tercos) dos Conselheiros;
III — o Regimento Interno do Conselho determinara a periodicidade das reuniOes e
a forma de sua convocacao, bem como das reuniOes extraordinarias;
IV — para a realizagâo das sessees sera necessaria a presenca da maioria
absoluta dos membros do Conselho, que deliberarâ atraves da maioria dos votos
dos presentes;
V — cada Conselheiro tera direito a urn Onico voto na sessao plena
VI — as decisOes do Conselho seráo consubstanciadas ern re 5 cOes
ParAgrafo intim A convite do Presidente do Conselho ou ndicacao de • alquer
membro, poderâo tomar parte das reuniOes, corn direit•a voz e nä, a voto,
pessoas cuja audiencia seja considerada Otil para torn: er esclar imentos e
informacbes.
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Art. 7° Para melhor desempenho de suas funcOes o Conselho poderà recorrer a
pessoas e entidades, mediante os seguintes critêrios;
I — poderäo ser convidadas pessoas ou instituicOes de notOria especializacäo para
assessorar o Conselho em assuntos especificos;
II — poderao ser criadas comissOes internas, constituidas por entidades-membro
do Conselho e outras instituic6es, para promover estudos e emitir pareceres a
respeito de temas especificos.

Art. 8° A Secretaria de Cultura do Municipio prestarà apoio administrativo
necessario ao funcionamento do Conselho.

Art. 9° As sessOes plenarias ordinérias e extraordinàrias do Conselho deverao ter
ampla divulgacão.
Paragrafo Unico. As resolucOes do Conselho, bem como os temas tratados em
plenerio, reuniOes de diretoria e comissees deverâo ser registrados em ata e
amplamente divulgadas ao pUblico.

CAPITULO IV
DAS ATRIBUICOES DO PRESIDENTE DO CONSELHO

Art. 10. Compete ao Presidente do Conselho:
I — convocar as reuniOes do Conselho, dando ciéncia a seus membros;
II — organizar a ordem do dia das reuniOes;
III — abrir, prorrogar, presidir, encerrar e suspender as reuni6es do Conselho;
IV — coordenar os trabalhos durante as reuniOes;
V — decidir sobre as questoes de ordem ou submetê-las a consideracâo dos
membros do Conselho, quando o Regimento Interno for omisso;
VI — agir em nome do Conselho, mantendo todos os contatos corn as autoridades
com as quais o Orgão deve ter relacOes;
VII — representar socialmente o Conselho ou delegar poderes aos seus membros
para que facam essa representacAo;
VIII — conhecer as justificativas de auséncia dos membros do Conselho;
IX — promover a execucão dos servicos administrativos do Conselho;
X — propor ao Conselho alteracOes em seu Regimento Interno.

CAPITULO IV
DAS SUBVENCOES E AUXILIOS

Art. 11. 0 Municipio s6 poderá conceder subvencao, auxilio, ou qualquer outro
tipo de ajuda financeira as entidades promotoras de Cultura que se enquadrem
dentro dos criterios e orientagOes estabelecidas pelo Conselh 	 .cipal de
Cultura.

Art. 12. 0 pedido de subvencào ou de auxilio formul
mencionadas no artigo anterior devera ser acompanhado
exposicâo e justificativa de sua necessidade, acrescidas do
atendam os seguintes requisitos:

dades
anciada

entos que
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I — ter personalidade juridica;
II — destinar-se as praticas culturais amadoras;
III — nä° receber qualquer outra subvencão ou auxilio financeiro do Municipio;
IV — ter patrim6nio ou renda regulares;
V — nao dispor de recursos pr6prios suficientes para manutencao e/ou ampliacao
dos seus servicos;
VI — ter corpo dirigente comprovadamente id6neo;
VII — estar registrada na Secretaria de Cultura do Municipio;

Art. 13. As instituicOes que receberem subvencOes ou auxilio financeiro do
Municipio apresentar5o, anualmente, ao Conselho Municipal de Cultura para
recebimento de qualquer nova contribuicao, os seguintes documentos:
I — prestacao de contas do montante recebido no ano anterior, acompanhado de
relatOrio circunstanciado do emprego de subvencão;
II — declaracao da Secretaria de Cultura do Municipio de que a entidade cumpriu
todos os compromissos assumidos corn a Prefeitura em decorrencia da concessao
de subvencao ou auxilio recebido no exercicio anterior, bem como prestou todas
as contas que !he foram solicitadas.

CAPITULO IV
DISPOSIQOES FINAIS E TRANSITORIAS

Art. 14. 0 Conselho elaborara seu Regimento Interno, a ser baixado por decreto
do Prefeito do Municipio, no prazo de 30 (trinta) dias apOs a posse dos
Conselheiros.

Art. 15. 0 Municipio custeara a participacão dos Conselheiros em eventos de
aperfeicoamento e/ou de capacitacâo ao exercicio da funcao pOblica

Art. 16. As despesas corn a execucao desta Lei correrao por conta de dotagOes
pr6prias, suplementadas, se necessario.

Art. 17. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicacao, revogadas as
disposicOes

2

2-etaria de Cultura
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